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1.. inU-odugao, 

Com o objectlvo de calqular o balanco de ègua para a 
avallacao de terras da provlncla de Maputo, foi calculada a 
capacidade de retencao de ègua (CRA) de um numero de solos 
dlferentes. 
Utlllzou-se os dados de amostras tlradas nos perfis feltos no 
perlodo 1962 - 1964 e anallsadas no laboratório do INIA. 

0 pessoal que partlclpou na preparacao e cèlculo dos dados fol: 

Dr. F. Beernaert, Dr. B. Brito, Ir. J.A. Dykshoorn, Eng. F. 
Gomes, Dr. R. Ponce-Hernandez, Drs. G. Serno e o tecnlco M.F. 
Vllanculos, com o apoio dos tecnlcos L. Mlombo, J. Mlrlone, J. 
E. Toalha e M. Antonlo. 

Comecou-se com o trabalho no inlcio de 1990 e fol corapletado 
no inlcio de 1991. 

2+ ViQXQÉQlQëlSL. 

0 cèlculo da capacidade de retencao de ègua (CRA) dos solos, 
baseou-se na fórmula : 

CRA = (CC - PM) x dg x esp. (eq. 1) 

onde 

CRA = capacidade de retencao de ègua 
CC =i teor de ègua a capacidade de campo {% peso) 
PM = teor de ègua no ponto de eraurchimento (% peso) 
dg = densidade global de solo (g/cm3) 
esp = espessura da camada de solo (cm) 

Antes de aplicar a fórmula, algumas adaptacöes foram necessarias, 
era funcelo da forma em que os dadbs estavam disponivèis. 

0 valor de capacidade de campo adoptado corresponde a uma tensao 
de humldade do solo representada pelo pF 2,0, que equlvale a 
cerca de 0,1 atm. (ou aproximadamente 0,1 bar) de tensao. 
Entretanto, o laboratório de solos do INIA, no perlodo de 1962 -
1964 n3o fazia determinacöes de pF 2,0, mas de pF2,5, 
correspondente ao chamado "equivalente de humldade", qul equlvale 
a tensao de 0,3 atm. 

A observacao de curvas de tensao de humldade^que, em mèdla, o 
v-Cor de ègua correspondente a capacidade de campo è cerca de 10 
% superior aquele do equivalente de humldade, o que pode ser 
representado por : 

pF 2,0 = pF 2,5+ 10 % = 1,1 x pF2,5 (eq. 2) 
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Tomando-se pF 2,0 para representar CC e pF 4,2 para representar 
PM, obtém-se uma fórmula, resultante da combinacao dos equacöes 
(1) e (2), que fol efectivaraente utlllzada para os calculos : 

CRA = (1,1 x pF2,5 - pF4,2) x dg x esp/10 (eq. 3) 

Foram utillzados os dados de pF 2,5, pF 4,2, densldade global e 
espessura das cainadas (horlzontes) de 489 perfis, provenlentes do 
mapa de solo a escala i : 50.000, de um total de 21 folhas, cujos 
nümeros s3o : 

1167, 1168, 1169, 1175, 1176, 1177, 1178, 1179, 1183, 1189, 1190, 
1192, 1193, 1196, 1197, 1198, 1201, 1202, 1204, 1205 e 1206. 

Utilizarem-se as folhas aclma por serem as ünlcas cujos perfis 
contêm os dados pF necessarlos para o calculo da CRA. Em alguns 
perfis n3o constam valores de densldade global, em cujos casos a 
mesma fol estlmada a partir da t'extura. 

Para cada perfil, calculou-se a CRA por camada e em segulda 
estimou-se o seu valor por metro de profundidade atravês de 
mêdias ponderadas. A profundidade da cova, em alguns perfis, 
atlngiu 1,150 m, enquanto outros n3o chegam a alcancar 1,0 m. No 
caso deste ültimos, os valores de CRA foram corrlgldos para as 
segulntes profundldades, conforme as unldades de solos : 

unldades Bp2, Bv2, Kp2 . 75 cm de profundidade 
unldades Bp3, Bv3 40 cm de profundidade 
unldades BI, Rl 25 cm de profundidade 

iL. EÊSHÜaclQs... 

Uma vez feltos os calculos para todos os perfis, de todas as 
unldades de solo, determlnou-se o valor medio e desvlo padrao de 
cada unldade. Finalmente, com base nesses valores mêdios, as 
unldades de solo foram assocladas em 10 grupos, da segulnte forma 

grupo CRA No. de perfis desvlo padra0 
cm/m 

1 valox medio 2 cm\m 

Aa valor actual 3.54 16 1.41 
Ab 2.29 15 1.69 
Ah 0.9 1 
Aag 1.67 6 0.92 
G 3.32 14 1.49 
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De 3.78 7 
BI 3.28 10 
Rl 3.58 2 

2 valor mëdlo 5. cm\m 

P3 valor actual 5.29 21 
AJ 4.52 20 
M4 5.72 11 

a Yalor medio 2 cm\m 

Bv3 valor actual 6.58 7 
P3J 7.70 5 

3.44 
1.06 
0.42 

1.70 
2 .51 
2.14 

1.63 
3.96 

A vaiox medio. 2 ernXm 
i 

Kpm v a l o r a c t u a l 9 .58 3 2 .11 
Bp3 8 . 8 1 ' 1 
Csm 9 .18 1 

5 . valer. medio H smArn • 

SI valor actual 11.38 5 7.82 
BV2 11.51- 26 3.57 
M3 10.67 26 3.72 
P2 10.57 23 2.15 
Sm 10.14 1 

é xaior. medio. 12 cmAm 
tor /3. 6 ' ~ 
Ccm v a l o r a c t u a l 12 .38 2 
Bp2 13.72 5 8.67 
SV 12 .99 6 3.94 
Cc\Bvl 13 .94 . 1 
Fs 13 .49 33 6.29 

2 valor média 15. cm\m 

PI valor actual 14.57 13 3.64 
P4 14.10 28 2.58 
M2 15.45 24 5.75 
Kp 16.09 1 
Csg 15.14 2 1.64 
Kv 16.14 9 6.02 
Scl 14.6 1 
Bvl 16.p2 27 5.78 



fi valor mMlQ !£ cm\m 

Ml valor ac tua l 17.67 32 
Cm 16.96 13 
Ko 17.56 1 
Kp2 18.33 1 
Cc r 19.42 23 
Sc 19.45 6 

2 xalfir mêdiQ 2A ciAm 

Bp valor ac tua l 24.24 2 
Fa 25.36 32 
Sc2 24.65 1 

113 yalor ffiêdlQ 22 cm\m 

Fe valor ac tua l 28.08 4 
CC2 29.32 1 

5.01 
4.45 

7.82 
8.50 

5.26 
9.06 

6.94 


